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RESUMO EXPANDIDO 

Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar as operações de midiatização 

dos sentidos sobre a implantação da Fábrica Suzano de Papel e Celulose, na cidade de 

Imperatriz-MA. Trata-se de um estudo de caso, embasado em levantamento documental 

e pesquisa quantitativo-qualitativa. Para empreender essa investigação, foi montado um 

corpus, a partir do cotejamento de acontecimentos informativos que referenciavam o 

processo de implantação da empresa, publicados no jornal O Progresso e em 8 blogs 

locais de informação – Blog Asmoimp, Blog da Kelly, Blog do Elson Araújo, Blog do 

Josué Moura, Blog do William Marinho, Blog do Jhivago Sales, Blog do João Rodrigues 

e Blog Notícia da Foto. Cabe informar que o jornal foi selecionado por ser o mais antigo 

e tradicional da cidade e os blogs, pelo seu caráter de representatividade informativa local. 

Tal corpus compreende 10 acontecimentos, que cobrem um percurso histórico do início 

da construção da empresa, em março de 2011, à sua inauguração, em março de 2014. São 

notícias e reportagens, divulgadas, simultaneamente, no jornal e nos blogs – há casos em 

que a mesma notícia foi publicada no jornal e em mais três, quatro e até cinco blogs.  

A escolha dessa simultaneidade se deveu à necessidade de se analisar a circulação 

informativa dos assuntos relacionados à fábrica nos dispositivos estudados. A 

investigação tem um cabedal teórico que se divide entre os pressupostos teóricos da 

midiatização -  ancorados em autores como Fausto Neto (2005-2006), Gomes (2015), 

Soster (2009), Hjarvard (2014), Braga (2006); os aspectos da cartografia comunicacional 

de Imperatriz, referenciados em textos de Bueno, Fonseca (2013); Bueno, Batalha (2015); 

Gehlen (2015); Assunção, Pinheiro (2012); a história econômica local, estudada a partir 

da obra de Franklin (2008) e o novo perfil do leitor em relação ao jornalismo digital, 

baseado em Bueno, Reino (2014) e Reino (2016).  

Com tal aporte teórico, pretende-se desvelar os engendramentos efetivados, na 

conjuntura dos dispositivos estudados, para a publicização dos sentidos sobre o processo 

de implantação da Suzano, como:  
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a) a uniformização informativa, verificada no fato de que, dos 10 acontecimentos 

publicados no jornal e nos blogs, nada menos de 9 foram produzidos, na forma de 

releases, pelas assessorias de comunicação da própria Suzano, da secretaria de 

comunicação (secom) do governo do estado e da assessoria de comunicação (ascom) da 

prefeitura de Imperatriz e publicados, na íntegra ou com pequenas modificações;  

b) a institucionalização das vozes, na forma de divulgação, nas 10 matérias estudadas, 

apenas das falas de fontes ligadas à Suzano ou aos órgãos públicos interessados na 

implantação;  

c) a narrativização personificada, verificada no fato de a empresa, no seu “percurso 

informativo”, narrar-se com muita frequência (por exemplo: das 10 matérias estudadas, 

em 9 delas o nome da empresa vem no título e, dessas, em 7 o nome da empresa é a 

primeira palavra do título), além de empreender um percurso de encadeamento de ações 

que guarda similaridades com a estrutura de uma narrativa clássica;  

d) uma relação bastante precária com o leitor dos dispositivos, verificada numa quase 

inexistência da presença do leitor no material estudado – em três anos de cobertura 

jornalística, apenas se verificaram 3 comentários em matérias, e, ainda assim, todos 

ficaram sem resposta ou “conversação”, sinal claro de que o dispositivo interacional do 

comentário, que é uma das características fundantes de um jornalismo midiatizado, não 

se efetivou nesse processo.  

O resultado da efetivação de tais estratégias, pela análise realizada, é a produção 

e a circulação de um sentido bastante positivado – e controlado – sobre a implantação da 

Suzano em Imperatriz. Processo cujas causas estão ainda a ser investigadas. 
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